
Anexo IV 
Metas Fiscais 

IV.3 – Evolução do Patrimônio Líquido 
 (Art. 4o, § 2o, inciso III, da Lei Complementar no 101, de 4 de maio de 2000) 

 
O Patrimônio Líquido representa a diferença entre o Ativo e o Passivo, após a apuração do 

resultado ocorrido no exercício. 
 
O Patrimônio Líquido da Administração Federal está representado pelo somatório dos 

correspondentes valores nos Ministérios, Órgãos e Entidades constantes dos Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social. 

 
No exercício de 2008, o Patrimônio Líquido apresentou situação positiva de R$ 456.172 

milhões, revelando acréscimo de 111,4% em relação ao exercício anterior, com Prejuízos Acumulados da 
ordem de R$ 4.024 milhões, embora tenha havido um incremento no exercício, que se deve 
principalmente ao desempenho do Resultado Patrimonial do Exercício, apurado na Demonstração das 
Variações Patrimoniais – DVP, no valor superavitário de R$ 239.612 milhões. 
 

TABELA 1 – EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO L ÍQUIDO DOS ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE 

SOCIAL  
(Art. 4º, § 2º, Inciso III, da Lei Complementar nº 101, de 2000) 

 
PATRIMÔNIO 

LÍQUIDO 
2008 2007 2006 

Valor % Valor % Valor % 
Patrimônio/Capital 457.450 100,3% 176.851 81,9% -173.195 -192,4 
Reservas  2.746 0,6% 3.196 1,5% 2.931 3,3 
Resultado Acumulado -4.024 -0,9% 35.759 16,6% 260.264 289,2 

TOTAL 456.172   215.806   90.000   
FONTE – SIAFI/Secretaria do Tesouro Nacional 
Nota: Os totais poderão eventualmente divergir do somatório das partes em função de arredondamentos. 

 

 
GRÁFICO 1 – EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO L ÍQUIDO  
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TABELA 2 – DETALHAMENTO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO L ÍQUIDO – 2007 E 2006 
                    R$ milhões 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO VALOR % a/b % 
2008 (a) 2007 (b) 2008 2007 

Patrimônio/Capital 457.450  176.851  258,7 100,3 81,9  
Reservas 2.746  3.196  85,9 0,6 1,5  
Lucros ou Prejuízos (4.024)  35.759  (11,3) (0,9) 16,6  
Ajustes do Patrimônio/Capital 0  0  0,0 0,0 0,0  

TOTAL  456.172  215.806  211,4 100,0 100,0  

FONTE – SIAFI/Secretaria do Tesouro Nacional 
Nota: Os totais poderão eventualmente divergir do somatório das partes em função de arredondamentos. 

 
Historicamente, a evolução do Patrimônio Líquido ficou marcada no exercício de 2002 

quando ocorreu, principalmente, a baixa de Empréstimos e Financiamentos que foram registrados em 
duplicidade, no valor de R$ 156.910 milhões e atualização de obrigações internas e externas, com 
apropriação de encargos de títulos de curto e longo prazo, tais como CFT-A, CFT-E, LFT, LFT-B, LFT-
M, LTN, NTN-A01, NTN-C, NTN-D, NTN-H e NTN-I. Tais fatos afetaram a rubrica Patrimônio/Capital 
como pode ser observado no gráfico I.1. 

 
No ano de 2003, destaca-se o resultado superavitário do exercício de R$ 59.018 milhões 

como principal conseqüência na alteração do Patrimônio Líquido. 
 
Em 2004, verificou-se um aumento de 22,94% na rubrica Patrimônio/Capital em relação ao 

ano de 2003. Esse aumento refere-se, principalmente, ao impacto ocasionado pelo resultado patrimonial 
superavitário apurado na Administração Direta no valor de R$ 57.290 milhões. O Patrimônio Líquido foi 
também impactado pelo superávit verificado no resultado patrimonial da Administração Indireta no valor 
de R$ 3.598 milhões. Tais resultados em conjunto demonstram o resultado patrimonial global dos órgãos e 
entidades pertencentes aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social no montante de R$ 60.818 milhões 
evidenciado na Demonstração das Variações Patrimoniais daquele exercício. 

 
Com relação ao incremento de 113,8% do Patrimônio Líquido em 2005, destaca-se o 

aumento de R$ 168.599 milhões na rubrica Resultado Acumulado decorrente, principalmente, do 
resultado superavitário, no valor de R$ 145.737 milhões, verificado na FUNAI – Fundação Nacional do 
Índio em virtude de reconhecimento contábil de bens imóveis de uso especial, e do valor de R$ 29,5 
bilhões da incorporação de resultados de exercícios anteriores dos Fundos Constitucionais do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. A redução no período de R$ 62 bilhões na rubrica Patrimônio/Capital decorre, 
principalmente, do resultado deficitário verificado na Administração Direta. 

 
Por outro lado, o decréscimo de 55,6% do Patrimônio Líquido em 2006 teve, em grande 

parte, origem também no resultado da FUNAI, que no exercício de 2006 foi deficitário em R$ 149.225 
milhões sobretudo em razão de ajustes dos citados bens que foram reconhecidos no exercício de 2005. O 
valor total dos ajustes de bens registrados a título de “desvalorização de bens” na FUNAI, naquele ano, foi 
de R$ 150.183 milhões. 

 
No exercício de 2007, o Patrimônio Líquido apresentou situação positiva no valor de R$ 

215.806 milhões, revelando acréscimo de 139,8% em relação ao exercício anterior, mesmo com 
decréscimo de 86,3% no Resultado Acumulado. Esse incremento verificado deve-se principalmente ao 
desempenho do Resultado Patrimonial do Exercício apurado na Demonstração das Variações Patrimoniais 
– DVP – no valor superavitário de R$ 123.796 milhões. 


